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Pm confunde e mata companheiro na 
autometal a caminho do trabalho

Time de vôlei da Volks entrega medalha ao 
sindicato em agradecimento a apoio 

divulgação

O Conselho de Política Monetária, 
o Copom, decide hoje se eleva 

ou mantém o índice de referência 
da economia. Saiba como isso 

influencia na vida do trabalhador.

aumenTo nos juros é conTra 
crescimenTo do País
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Hoje, Às 22H 

canal 8.1 Hd

fotos: divulgação

Notas e Recados

Prouni

O Programa Universidade para 
Todos recebe pela internet até 
o próximo dia 22 as inscrições 
para 203.602 bolsas de estudo 
em 30.931 cursos de instituições 
de ensino superior. 

Criança na esCola – 1
Ministério da Educação divul-
gou resultados finais do censo 
escolar de 2015, que detalham 
o número de matrículas na edu-
cação básica das redes públicas 
municipal e estadual. 

Criança na esCola – 2
São 38.682.720 matrículas, 
abrangendo creche, pré-escola, 
ensinos fundamental e médio, 
educação de jovens e adultos 
e educação especial em áreas 
urbanas e rurais.

a todo o vaPor – 1
Petrobras alcançou a marca 
de 2,128 milhões de barris por 
dia em 2015, alta de 4,6% ante 
2014 e 0,15% acima dos 2,125 
milhões previstos no plano de 
negócios da estatal.

a todo o vaPor – 2
Se considerada a extração de 
gás natural, que cresceu 9,8% no 
mesmo período, a produção to-
tal chega a 2,6 milhões de barris 
de óleo equivalente por dia, 5,5% 
maior em relação a 2014.
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morTe de TrabalHador exPõe 
desPreParo da Polícia miliTar

Um erro da Polícia Mili-
tar do Estado de São Paulo 
vitimou o trabalhador na 
Autometal, em Diadema, 
José Erlanio Freires Alves, 
36 anos, no último dia 13. 
Mais conhecido como Toni, o 
companheiro foi assassinado 
ao ser confundido com um 
suspeito quando saia para o 
trabalho na Avenida Sapo-
pemba, altura do número 
1.299, em Santo André. 

“É difícil aceitar que al-
guém confundiu uma cai-
xinha de óculos com uma 
arma, como contaram as 
testemunhas do crime. O 
policial atira para depois 
perguntar quem é a pessoa”, 
criticou o CSE na Autometal, 
Gilberto da Rocha, o Amen-
doim. “As filmagens mostram 
que Toni não tentou correr 
nem esboçou nenhuma rea-
ção. Ele estava indo trabalhar 
como fazia todos os dias”, 
prosseguiu. 

Toni passava perto do 
local em que dois suspeitos 
abandonaram uma moto para 
se esconder de perseguição 
policial quando foi atingido 
por três tiros. O PM Eduardo 
Pontes de Lima foi preso em 
flagrante e levado ao presí-
dio Romão Gomes. Um dos 
suspeitos foi morto e o outro 
fugiu.

andréa iseki

Lugar de criança é na escola: diga não ao trabalho infantil – Parte 1
No Brasil, dados obtidos pela Justiça do 

Trabalho apontam que aproximadamente 
5,5 milhões de brasileiros, com idades 
entre 5 e 17 anos, trabalham quando de-
veriam estar na escola. É preciso mudar 
isto. Daí porque escolher este tema para 
inaugurar mais um ano da coluna 'Confira 
seus direitos'. 

Nas últimas semanas, temos assistido 
mais uma campanha de combate a esta 

mazela, em rede nacional de rádio e TV, 
desta feita promovida pelo Tribunal Supe-
rior do Trabalho, o TST: "Trabalho Infantil 
– você não vê, mas existe". No passado, a 
CUT já se debruçou sobre este problema, 
o Ministério do Trabalho, o Ministério Pú-
blico do Trabalho, o MPT, além de outros 
órgãos, sempre com o mesmo propósito 
de proteger as crianças e desconstruir mi-
tos que cercam a discussão deste assunto. 

Todos já ouvimos frases como "é 
melhor trabalhar do que ficar na rua ou 
roubar", como se só houvesse tais opções. 
Não seria melhor estar na escola do que 
na rua? É preciso encontrar saídas para 
superar o quadro de pobreza que ainda 
persiste em vários pontos do País e o 
trabalho infantil está diretamente vin-
culado a isto. 

Continua...
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Agenda

Reunião com trabalhadores na Heatmec

Os companheiros na Heatmec, em Ribeirão Pires, 
estão convocados para reunião amanhã e sexta, às 
17h30, na Regional, que fica na Rua Felipe Sabag, 149, 
apto 1, Centro, Ribeirão Pires. Na pauta, assuntos in-
ternos. Fone 4823-6898.

“O policial não tinha mo-
tivo nenhum para atirar e é 
uma demonstração da forma 
irresponsável como tratam 
os cidadãos. Toni era um 
trabalhador extremamente 
tranquilo, super responsá-
vel, que sempre buscou fazer 
amizades e colaborar com o 

próximo, além de ser um pai 
de família exemplar”, disse 
Amendoim.

 
“Que a apuração seja rápida e 
detalhada e que a justiça seja 
feita”, concluiu o dirigente.

O companheiro traba-
lhava há oito anos como 

auxiliar de almoxarifado na 
Autometal. 

Deixa esposa e quatro 
filhos de 14, 11, 8 e um bebê 
de um ano e dois meses. Ele 
também jogava no futebol de 
várzea e atuava na lateral do 
time União Vila Sá, em Santo 
André, desde 2006.



“seria um erro graVe eleVar 
a selic”, alerTa rafael

divulgação
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Hoje, o Comitê de 
Política Monetária 
do Banco Central, 

o Copom, decide se eleva ou 
mantém o índice do Sistema 
Especial de Liquidação e de 
Custódia, o Selic, em 2016.

Atualmente, a taxa Selic 
– usada nas negociações 
de títulos públicos e que dá 
referência às demais taxas de 
juros da economia – está em 
14,25%.

“A taxa vigente já está acima 
do que os companheiros e a 
atividade industrial podem 
suportar. Seria um erro gra-
ve elevar a Selic”, garantiu 
o presidente do Sindicato, 
Rafael Marques. 

Para o dirigente, o go-
verno acaba de fazer mu-
danças na sua equipe e há 
a confiança de que “o novo 
ministro da Fazenda, Nelson 
Barbosa, deve reorientar a 
política econômica para que 
ela não se renda às pressões 
do mercado, dos banquei-
ros e de boa parte da mídia 
especializada em economia, 
setores que defendem essa 
política de juros altos tão 
prejudiciais ao País”.

A expectativa do mercado 
é de que, após três reuniões 
consecutivas sem a alteração, 
o colegiado retome o ciclo de 
elevações com uma alta de 
0,5 ponto percentual, para 
14,75% ao ano.

“Sabemos muito bem 
para onde vai o dinheiro 
proveniente desse cenário 
de taxas elevadas. Ele serve 
para engordar a conta da-
queles que só sobrevivem 
das grandes aplicações fi-
nanceiras e não a quem vive 
da produção e do trabalho. 
Somos totalmente contrários 
a qualquer alta”, declarou 
Rafael. 

Durante manifestação on-
tem em frente à sede do 
Banco Central na Avenida 
Paulista, a CUT e demais 
centrais cobraram o fim da 
política recessiva.

O secretário-geral da 
CUT, Sérgio Nobre, lem-
brou que, nas semanas que 
antecederam a decisão sobre 

o aumento da taxa de juros, 
o sistema financeiro tomou 
os meios de comunicação 
dizendo que o governo tem 
que subir os juros para con-
ter a inflação e que, se não 
fizer isso, é irresponsabili-

dade e populismo. 
Para o dirigente, ao man-

ter a atual política eco-
nômica, o Copom aponta 
para um novo ciclo reces-
sivo que afeta toda a classe 
trabalhadora. “Subir mais 

juros significa que você vai 
encarecer o crédito. Se o co-
mércio não vende, a indús-
tria não produz e tudo isso 
afeta a vida do trabalhador”, 
concluiu o secretário-geral 
da CUT.

O que é a Selic?

A taxa Selic é a média de 
juros que o governo brasileiro 
paga por empréstimos toma-
dos dos bancos. Quando a 
Selic aumenta, os bancos pre-
ferem emprestar ao governo 
porque paga bem. Já quando 
a Selic cai, os bancos são 
"empurrados" para emprestar 
dinheiro ao consumidor e 
conseguir um lucro maior. 
Assim, quanto maior a Selic, 
mais "caro" fica o crédito que 
os bancos oferecem aos con-
sumidores, já que há menos 
dinheiro disponível.

Por que a Selic é 
importante para a 
política econômica?

O governo usa essa taxa 
como instrumento para con-
trolar a inflação. Se a Selic é 
alta, há menos dinheiro cir-
culando e menos procura por 
produtos e serviços à venda. 
Se a demanda é menor, os 
preços caem.

E para o trabalhador 
que diferença faz 
isso?

É a Selic que dá a medida 
das outras taxas de juros usa-
das no Brasil: do cheque espe-
cial, do crediário, dos cartões 
de crédito, da poupança. É 
a partir dela que os bancos 
calculam quanto cobrarão 
de juros para conceder um 
empréstimo. Quanto menor 
a Selic, mais "barato" fica para 
o consumidor fazer um em-
préstimo ou comprar a prazo.

Mas essa relação não é 
direta. Quando o Banco Cen-
tral reduz a Selic, essa queda 
demora a chegar ao consu-
midor. Isso acontece porque 
os bancos também cobram, 
em forma de juros, impostos 
(IOF), inadimplência, seus 
custos e seu lucro. Essa di-
ferença entre o que o banco 
paga ao tomar um emprés-
timo e o que ele cobra ao 
conceder um empréstimo é 
o chamado "spread bancário".



adonis guerra
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

Com proposta do time de 
Mano Menezes, o Shandong 
Luneng, da China, o zagueiro 
Gil (foto) deve ser mais um a 
deixar o Corinthians. O Timão 
deve receber cerca de R$ 40 
milhões de multa. 

O meia do Palmeiras, Ro-
binho, disse que o amistoso 
em Montevidéu servirá para 
habituar o elenco ao ambiente 
que será encontrado na Liber-
tadores.

Embora o amistoso do São 
Paulo contra o Cerro Porteño 
seja parte do acerto da rescisão 
de Lugano, o zagueiro não via-
jará com o time para continuar 
seu treinamento no CT Barra 
Funda. 

O Santos tem resistido às in-
vestidas chinesas pelo atacante 
Geuvânio (foto) e recusou 
proposta de cerca de R$ 48 mi-
lhões. Dorival Júnior afirmou 
que torce para que o negócio 
não se concretize. 

AMISToSoS

Hoje – 19h30
Palmeiras x Libertad (PAR)

Uruguai

Hoje – 21h
São Paulo x Cerro Porteño 

(PAR)
Paraguai

ToRnEIo DA FLoRIDA

Hoje – 21h45
Corinthians x Shakhtar Donetsk 

(UCR)
Estados Unidos

Inscrições até 27 de janeiro na Escola Livre para Formação Integral “Dona Lindu”, na Regional Diadema. Av. Encarnação, 
290, próximo ao terminal de trólebus Piraporinha. Fone 4061-1048.

A diretora executiva do 
Sindicato e coordenadora da 
Comissão das Metalúrgicas 
do ABC, Ana Nice Martins de 
Carvalho, recebeu a medalha 
de prata conquistada pela 
equipe de vôlei feminino da 
Volks nos Jogos do Sesi de 
2015. O treinador, Tabajara 
Menezes, agradeceu o apoio 
em visita ao Sindicato na 
última segunda-feira, dia 18. 

“Fiquei muito feliz ao rece-
ber a medalha do time. É uma 
conquista muito importante 
dentro das atividades que a 
Comissão vem realizando ao 
incentivar o esporte como 
forma de entretenimento, 
inclusão e superação das 
trabalhadoras”, afirmou Ana 
Nice. 

O torneio foi disputado 
de julho a novembro do ano 
passado entre seis equipes 
de trabalhadoras do ABC e 
de São Paulo. “A interação 
e a qualidade de vida que o 

direTora execuTiVa recebe medalHa
do Time de Vôlei feminino da Volks 

DESENHO TÉCNICO MECâNICO 
Quarta e sexta, das 13h às 17h
Início em 3 de fevereiro
Teste em 28 de janeiro
Duração – 2 meses

MATEMáTICA APLICADA à MECâNICA
Terça e quinta, das 12h às 14h e 14h às 16h
Início em 2 de fevereiro
Quarta e sexta, das 8h às 10h e 10h às 12h
Início em 3 de fevereiro
Teste em 28 de janeiro
Duração – 3 meses

AUTOCAD 2D
Terça e quinta, das 17h às 21h
Início em 2 de fevereiro
Teste em 28 de janeiro
Duração – 2 meses  

REDAçãO TÉCNICA
Terça, das 17h às 21h
Início em 2 de fevereiro 
Sexta, das 8h às 12h  e 13h às 17h
Início em 5 de fevereiro
Não tem teste
Duração – 2 meses

COMANDOS ELÉTRICOS
Pré‐requisito – 18 anos e noção de Elétrica
Terça e quinta, das 12h às 16h e 17h  às 21h 
Início em 2 de fevereiro
Quarta e sexta, das 8h às 12h
Início em 3 de fevereiro
Teste em 28 de janeiro
Duração – 3 meses

INSPETOR DE QUALIDADE
Terça a sexta, das 8h às 10h, 10h às 12h, 12h30 às 
14h30 e 14h30  às 16h30
Início em 26 de janeiro
Teste em 21 de janeiro
Duração – 6 meses 

ELETRICISTA INSTALADOR
Pré‐Requisito – 18 anos
Terça a sexta, das 8h às 10h, 17h às 19h e 19h às 21h
Início em 2 de fevereiro
Teste em 28 de janeiro
Duração – 6 meses

SINDICATO E CIDADANIA
Segunda, das 8h30 às 11h30 e 18h30 às 21h30 
De 14 de março a 4 de abril
Duração – 4 aulas (1 mês)

escola do sindicaTo Prossegue com maTrículas aberTas na regional diadema

esporte promove são funda-
mentais para as metalúrgicas 
e este trabalho fortalece cada 
vez mais a atuação do Sindi-
cato Cidadão, que pensa no 
trabalhador além da fábrica”, 
prosseguiu. 

Treinador da equipe há 
três anos, Menezes destacou 
a importância do auxílio do 
Sindicato para os treinos. 
“É com esse apoio que con-
seguimos montar o time e 
trabalhar durante o ano para 

conquistar resultados cada 
vez melhores”, disse.

“Voltaremos a treinar em 
fevereiro e a nossa progra-
mação é chegar às finais 
dos próximos campeonatos”, 
explicou. 


